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Introdução: Um silêncio que clama ao céu
Vivemos tempos de grande confusão. Palavras que antes tinham um significado claro —
homem, mulher, família — hoje parecem se dissolver numa névoa de conceitos vagos. E
enquanto tudo isso acontece, muitos pastores permanecem em silêncio. Por medo? Por
diplomacia? Por confusão? Não sabemos. Mas uma coisa é certa: a verdade permanece, e
quem a busca, a encontrará, porque “a verdade vos libertará” (João 8, 32).

Hoje queremos abordar um dos temas mais urgentes do nosso tempo com clareza e
caridade: a ideologia de gênero. Faremos isso à luz do Catecismo da Igreja Católica e
da Sagrada Escritura, guiados pela viva Tradição da Igreja. Não queremos condenar, mas
educar e acompanhar, oferecendo um guia prático para resistir aos erros e viver na verdade
do Evangelho.

1. O que é a ideologia de gênero?
A ideologia de gênero sustenta que o sexo biológico (ser homem ou mulher) não
determina necessariamente a identidade de gênero (ser masculino ou feminino), mas que
esta seria uma construção social que cada um pode definir para si. Segundo essa visão, não
existiriam diferenças essenciais entre homem e mulher: tudo seria fluido, relativo e
modificável.

Essa ideologia tem invadido as políticas públicas, a educação, os meios de
comunicação, as leis e até mesmo certos ambientes eclesiais. Apresenta-se como uma
“libertação”, mas na realidade propõe uma visão do ser humano profundamente
materialista e niilista.

A raiz teológica desse erro é evidente: nega-se que Deus tenha criado o ser humano
“homem e mulher” à sua imagem (Gênesis 1, 27).

“Ou não tem o oleiro poder sobre o barro?” (cf. Romanos 9, 21). Na visão cristã, não
nos inventamos a nós mesmos; recebemos nossa existência como um dom.

2. O que diz o Catecismo da Igreja Católica?
Embora não mencione expressamente o termo “ideologia de gênero” (pois foi publicado em
1992, antes da grande difusão deste conceito), o Catecismo fornece princípios muito claros
para julgar essa questão à luz da fé:
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A identidade sexual é um dom de Deus: “Homem e mulher são criados, isto é, são
queridos por Deus: um para o outro, em uma igualdade enquanto pessoas.”
(Catecismo, n. 369)
A diferença entre homem e mulher é querida por Deus: “A sexualidade afeta
todos os aspectos da pessoa humana na unidade de seu corpo e de sua alma. Diz
respeito particularmente à afetividade, à capacidade de amar e de procriar e, de
maneira mais geral, à aptidão para formar laços de comunhão com outros.” (Catecismo,
n. 2332)
Castidade e respeito pelo próprio corpo são obrigatórios: “Cada homem e cada
mulher devem reconhecer e aceitar a própria identidade sexual.” (Catecismo, n. 2333)

O Catecismo ensina, portanto, que desprezar o próprio sexo biológico ou tentar alterá-
lo é uma ofensa à dignidade da pessoa e ao projeto divino.

3. Uma história de rebelião: raízes culturais e filosóficas
Para compreender como a ideologia de gênero pôde se afirmar tão rapidamente, precisamos
olhar para sua história.

Século XIX: Filósofos como Marx e Engels afirmavam que as diferenças de gênero
eram construções sociais impostas pelo sistema de propriedade privada. A luta de
classes deveria estender-se à luta contra a família.
Século XX: O existencialismo ateu de Simone de Beauvoir (“Não se nasce mulher:
torna-se mulher”) e a psicanálise de Freud semearam a ideia de uma sexualidade
desvinculada de qualquer norma natural ou divina.
Anos 1990: A teoria queer (Judith Butler) propagou a ideia de que o gênero é
totalmente separado do sexo biológico e pode ser modificado à vontade.

Esse processo não foi casual nem espontâneo: foi um projeto cultural intencional, voltado
para destruir a família tradicional cristã e redefinir o ser humano segundo critérios
ideológicos.

4. Por que tantos bispos se calam?
Muitos pastores temem ser rotulados como “intolerantes”, “homofóbicos” ou
“reacionários”. Temem perder o favor da mídia, serem perseguidos pelo Estado ou serem
marginalizados dentro da própria Igreja.



Ideologia de Gênero: O que nenhum bispo ousa te dizer (mas o
Catecismo sim) | 3

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 3

Outros foram enganados por uma falsa concepção de misericórdia, que confunde amor ao
pecador com justificação do pecado. Mas a verdadeira misericórdia significa dizer a
verdade, com doçura e firmeza.

O próprio Cristo nos deu o exemplo:

“Se o mundo vos odeia, sabei que primeiro me odiou a mim.” (João
15, 18)

O verdadeiro pastor não abandona suas ovelhas quando surgem os lobos, mesmo que
isso lhe custe a vida.

5. Guia prático para católicos: Como resistir à ideologia de
gênero

a) Formação sólida

Estude, aprofunde-se no Catecismo, leia documentos da Igreja como:

“Carta aos Bispos da Igreja Católica sobre a colaboração do homem e da
mulher na Igreja e no mundo” (2004)
“Homem e mulher os criou”, da Congregação para a Educação Católica (2019)

Não se deixe enganar por slogans emotivos! A ignorância é o primeiro passo para a
escravidão ideológica.

b) Coragem no testemunho

Não tenha medo de dizer, com respeito, a verdade sobre o homem e a mulher. Não se
conforme às modas do tempo.

Na educação dos filhos, nos debates públicos ou nas conversas privadas: testemunhe a
verdade com amor e coragem.

“Sede, pois, prudentes como as serpentes e simples como as
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pombas.” (Mateus 10, 16)

c) Oração e penitência

A luta não é apenas intelectual: é espiritual. A confusão de nossos tempos é obra do
Maligno, “pai da mentira” (João 8, 44).

Reze todos os dias pela conversão dos corações, ofereça sacrifícios e permaneça firmemente
unido a Cristo pelos Sacramentos.

d) Defesa ativa da família

Apoie escolas, associações, paróquias e movimentos que promovam a visão cristã da família
e da sexualidade.

A família cristã é a primeira linha de defesa contra a ideologia de gênero!

6. Esperança no coração da batalha
Mesmo que o panorama pareça sombrio, Cristo venceu o mundo (cf. João 16, 33). A
verdade não será destruída, pois é mais forte que qualquer mentira. A Igreja já superou
tempestades piores, saindo purificada e mais luminosa.

A nós cabe sermos fiéis, pequenos instrumentos nas mãos de Deus, semeadores de
verdade e caridade, mesmo sem ver imediatamente os frutos.

Recordemos as palavras de São Paulo:

“Proclama a palavra, insiste oportuna e importunamente,
repreende, ameaça, exorta com toda longanimidade e doutrina.” (2
Timóteo 4, 2)
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Conclusão: Ser luz nas trevas
A ideologia de gênero representa um desafio histórico para os cristãos de hoje. Não basta
lamentar ou se esconder. É necessário ir ao encontro do mundo, ser luz e sal numa
sociedade perdida e ferida!

A verdade sobre o homem e a mulher não é um fardo, mas uma libertação alegre. Viver na
verdade é ser plenamente humano e plenamente filho de Deus.

Não temas, portanto. Você não está sozinho. A Igreja, o Catecismo, a Sagrada Escritura e o
próprio Cristo, ressuscitado e vencedor, estão contigo.

“Tudo posso naquele que me fortalece.” (Filipenses 4, 13)


